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PAÍS EM CRISE

Brasil em recessão pelo 14ºmês consecutivo
BRASÍLIA

O nível de atividade da
economia brasileira regis-
trou novo “tombo” em fe-
vereirodesteano,segundo
números divulgados on-
tem pelo Banco Central.
O chamado Índice de

Atividade Econômica do
BC, o IBC-Br – indicador
criado para tentar ante-
cipar o resultado do Pro-
duto Interno Bruto
(PIB) – teve contração
de 0,29% em fevereiro,
na comparação com o
mês anterior, após ajus-
te sazonal (uma espécie
de “compensação” para
poder comparar perío-
dos diferentes).
Deacordocomdadosda

autoridademonetária, este
foi o 14º mês seguido de

contraçãonapréviadoPIB.
O últimomês em que o in-
dicador registrou aumento
foi em dezembro de 2014,
comumaaltade0,54%so-
bre omês anterior.
A economia brasileira

atualmente passa por um
período de forte recessão,
que acontece em um am-
biente de alta da inflação,
das taxas de juros, do de-
semprego (que superou a
marca de 10%) e também
da inadimplência.
Além disso, em meio

ao processo de impea-
chment da presidente
Dilma Rousseff, a pro-
postas do governo para
tentar ajustar as contas
públicas (que cami-
nham para quatro anos
seguidos no vermelho)

DIVULGAÇÃO

Produção industrial do país caiu 2,5% em fevereiro

estão paradas no Con-
gresso Nacional.
Númerospréviosdaeco-

nomia em fevereiro já não
tinhammostradoresultado
muito bom. Enquanto a
produção industrial teve
queda de 2,5% em feverei-
ro, nomaior recuo da série
histórica,queteveinícioem
2002, e o setor de serviços
tambémcaiu, as vendas do
comércio subiram1,2%–a
altamaisintensa,paraope-
ríodo, desde 2010.

TOMBO
De acordo com o Banco

Central, a “prévia” do PIB
registrou, em fevereiro
deste ano, na comparação
com o mesmo mês de
2015, um tombo maior
ainda:de4,54%.Neste ca-

so, a comparação foi feita
sem ajuste sazonal – pois
considera períodos iguais.
E, no acumulado em12

meses até fevereiro, ainda
de acordo com informa-
ções do Banco Central, o
indicador registrou con-
tração de 4,75% (após
ajuste sazonal).
ApósoPIBter“encolhi-

do” 3,8%noanopassado,
a maior queda em 25
anos, o mercado vê retra-
ção de igual intensidade
em2016. Se aprevisãode
um novo “encolhimento”
se confirmar neste ano,
será a primeira vez que o
país registra dois anos se-
guidos de contração na
economia – a série histó-
rica oficial, do IBGE, tem
início em 1948.

ESTADO FECHOU 50 MIL
EMPREGOS EM UM ANO
Serviços e indústria de transformação lideraram em cortes

A fila dodesempregonão
para de crescer no Espírito
Santo.Ostrêsprimeirosme-
sesdesteanoforamdesaldo
negativo, com o fechamen-
to de 10.766 postos de tra-
balho. No acumulado dos
últimos 12 meses, o índice
evidenciaaindamaisacrise,
com o corte de 50.075 em-
pregos, segundo dados são
do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desemprega-
dos, divulgadas ontempelo
Ministério doTrabalho.
Em nível nacional, o

país completou em março
12 meses ininterruptos de
fechamento de vagas com
carteiraassinada.Oúltimo
mês com contratações aci-
ma das demissões foimar-
çodoanopassado,quando
foram criados 19.300 pos-
tos de trabalho.
Os números oficiais

mostram que as demissões
superaram as contratações
em 118.776 vagas formais
emmarço de 2016, no que
foiopiorresultado,paraes-
temês,desdeo iníciodasé-
rie histórica do governo,
em 1995. Desse modo,
marçoseconsagroucomoo
piorem25anos.NoEstado,

nesseperíodo foramconta-
bilizados 31.128 desliga-
mentos contra 27.460 ad-
missões, contabilizando
3.668 vagas amenos.

SETORES
No mês passado, quase

todos os setores da econo-
miademitiramtrabalhado-
resnoEspíritoSanto.Oseg-

mento de serviços liderou
emcortes,comumsaldode
1.462 demissões, seguido
pelo da indústria de trans-
formação, que teve923va-
gasfechadas.Jáocomércio
eliminou 659 postos for-
mais, enquanto que a agri-
cultura fechou 405 vagas.
No acumulado do pri-

meiro trimestredesteano,

opaísperdeu319.150em-
pregos formais. No mes-
mo período do ano passa-
do, 50.354 trabalhadores
com carteira assinada fo-
ram demitidos.
Segundo o governo, o

resultado dos três primei-
ros meses deste ano tam-
bém foi pior, para este pe-
ríodo,desdeo inícioda sé-

rie histórica do Ministério
do Trabalho, em 2002.
O MTE informou tam-

bém que, nos últimos 12
meses, foram registradas
1.853.076 demissões.
Com isso, o total de traba-
lhadores empregados for-
malmente no país somou
39,37 milhões de pessoas
emmarço deste ano, con-

tra 41,22 milhões de pes-
soas empregadas, com
carteira assinada, nomes-
momês do ano passado.
A demissão de traba-

lhadores acontece em
meio à forte queda do ní-
vel de atividade, com a
economia brasileira pas-
sandopelamaior recessão
dos últimos 25 anos, com
um recuo do PIB no ano
passado de 3,8%.
(Com agências).

SALDO DE EMPREGOS ELIMINADAS

1.462
vagas fechadas

Esse é o saldo de postos
de trabalho extintos pe-
lo setor de serviços, no
Espírito Santo.

923
vagas fechadas

Esse é o saldo de postos
de trabalho eliminados
pela indústria de trans-
formação do Estado.


